
Jaraguá do Sul, 07/06/2026. Uma igreja modelo. 

 

Texto: 1 Tessalonicenses 1.1-10 

A igreja de Tessalônica nasceu durante a segunda viagem missionária de Paulo (Atos 17) e se tornou 

uma referência para os cristãos do primeiro século. Mesmo sendo uma igreja jovem, formada em meio à 

perseguição, Paulo afirma que ela se tornou "modelo para todos os crentes" (1Tessalonicenses 1.7).  

O que tornou essa igreja um exemplo?  

1. Sua identidade era espiritual 

Embora estivesse localizada em Tessalônica, sua verdadeira identidade não vinha da 

cidade, da cultura ou dos costumes locais, mas de sua união com Deus. Paulo escreve à 

igreja que está "em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo" (1). 

A marca dessa identidade aparece na tríade cristã: fé, amor e esperança (3). A fé 

produzia ação, o amor gerava serviço sacrificial e a esperança sustentava a perseverança nas dificuldades.  

A igreja pode estar em qualquer cidade do mundo, mas somente será verdadeiramente igreja quando 

estiver, antes de tudo, em Cristo. 

2. Sua conversão foi verdadeira 

Os tessalonicenses receberam o evangelho em meio à oposição, mas acolheram a mensagem com 

alegria produzida pelo Espírito Santo (6). Paulo resume sua conversão dizendo que eles "se voltaram para 

Deus, deixando os ídolos" (9). 

A conversão envolve arrependimento (mudança de mente e coração) e mudança de direção. Eles 

abandonaram antigos senhores para servir ao Deus vivo e verdadeiro. Além disso, passaram a imitar 

Cristo, observando o exemplo de Paulo, Silas, Timóteo e das demais igrejas.  

O discipulado é uma jornada contínua de transformação, uma "longa obediência na mesma direção", 

como escreveu Eugene Peterson. 

3. Tornou-se uma igreja missionária 

A fé dessa comunidade não ficou restrita às reuniões locais. Paulo afirma que a mensagem do 

evangelho se espalhou a partir deles por toda a Macedônia e Acaia (8). 

O destaque não está em programas ou estruturas, mas no testemunho visível de uma comunidade 

transformada. Uma igreja saudável não é medida apenas pelo número de pessoas ou pela qualidade de 

sua organização, mas pelo impacto que gera na vida das pessoas e pela sua contribuição para a expansão 

do Reino de Deus. 

Conclusão 

A igreja de Tessalônica não era perfeita, mas era saudável. Era composta por pessoas que mudaram 

de rumo, abandonaram seus ídolos, serviam ao Deus vivo, perseveravam nas dificuldades e viviam na 

esperança da volta de Cristo. 

O desafio para nós é perguntar: nossa igreja e nossa vida refletem essas mesmas características? 

Perguntas:  

1- Em que áreas da sua vida sua identidade é mais influenciada pela cultura ao redor do que pelo 

fato de estar "em Cristo"? 

2- Quais "ídolos" modernos (prioridades, hábitos ou desejos) podem competir com a centralidade de 

Deus em nossa vida hoje?  

3- De que maneira nosso testemunho pessoal e comunitário pode impactar pessoas dentro e fora da 

igreja nesta semana? 

 


